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RESUMO 

 

Surtos recentes da Diarreia Epidêmica Suína (PED, em inglês) têm sido descritos em diversos 

países, sobretudo na China e Estados Unidos, e tem provocado significativo impacto 

econômico à suinocultura mundial. Como a doença se disseminou também pela América do 

Sul, afetando Peru, Colômbia e Equador, o conhecimento sobre a enfermidade é de extrema 

relevância para manutenção do status livre da doença no Brasil. A PED é causada por vírus da 

família Coronaviridae, caracterizando-se por diarreia líquida profusa e vômitos, de 

intensidade variável, sendo mais graves em leitões neonatos. A RT-PCR tem sido a técnica de 

diagnóstico mais empregada, mas a sorologia e a imuno-histoquímica também podem ser 

utilizadas. A vacina comercial disponível nos Estados Unidos é considerada de alto custo e 

efetividade intermediária e, por isso, protocolos rígidos de biossegurança são fundamentais 

para dificultar a entrada do agente no rebanho. Estudos recentes têm se intensificado no 

sentido de elucidar a epidemiologia da doença, uma vez que a via de disseminação viral entre 

rebanhos ainda não se encontra totalmente estabelecida e o impacto econômico causado pela 

alta mortalidade, sobretudo de animais lactentes, compromete sensivelmente a produção de 

carne suína nos países afetados. 
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PORCINE EPIDEMIC DIARRHEA (PED), EXOTIC DISEASE IN BRAZIL BUT 

EMERGING IN THE AMERICAS 

 

ABSTRACT 

 

Recent outbreaks of Porcine Epidemic Diarrhea (PED) has been described in several 

countries, mainly in China and the United States, and it has causing significative economic 

impact to the swine industry worldwide. As the virus spread also in South America, affecting 

Peru, Colombia and Ecuador, knowledge about the disease is extremely important to maintain 

the free status of the disease in Brazil. PED is caused by a virus from Coronaviridae family, 

and is characterized by profuse liquid diarrhea and vomit, varying in severity, being more 

severe in newborn piglets. The RT-PCR has been the most used diagnostic technique, but 

serology and immunohistochemistry can also be used. The commercial available vaccine is 

considered costly and with intermediate effectiveness, consequently complementary 

biosecurity rules are important to hinder the entry of the agent into the herd. Many studies 

have been conducted in order to elucidate the epidemiology of the disease, since the route of 
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viral spread among herds is not yet fully established and the economic impact due to high 

mortality, especially in young animals, significantly impairs the production of pork in affected 

countries. 

 

Key words: neonatal diarrhea, PEDv, swine coronavirus. 

 

DIARREA EPIDEMICA SUINA (PED), ENFERMEDAD EXOTICA EN BRASIL, 

PERO EMERGENTE EL LAS AMÉRICAS. 

 

RESUMEN 

 

Brotes recientes de la Diarrea Epidémica Suína (PED, en inglés) han sido descritos en 

diversos países, sobre todo en China y Estados Unidos, y ha provocado un significativo 

impacto económico a la suinocultura mundial. Como la enfermedad también se diseminó en 

América del Sur, afectando a Perú, Colombia y Ecuador, el conocimiento sobre la enfermedad 

es de extrema relevancia para el mantenimiento del estatus libre de la enfermedad en el Brasil. 

La PED es causada por el virus de la familia Coronaviridae, caracterizándose por diarrea 

liquida profusa y vómito, de intensidad variable, siendo más grave en lechones neonatos. La 

RT-PCR ha sido la técnica de diagnóstico más utilizada, pero la serología e 

inmunohistoquímica también pueden ser utilizadas. La vacuna comercial disponible en los 

Estados Unidos es considerada de alto costo y efectividad intermedia, por eso, protocolos 

rígidos de bioseguridad son fundamentales para dificultar la entrada del agente en el rebaño. 

Estudios recientes se han intensificado en el sentido de dilucidar la epidemiologia de la 

enfermedad, una vez que la vía de diseminación viral entre rebaños aún no se encuentra 

completamente establecida y el impacto económico causado por la alta mortalidad, sobre todo 

de animales lactantes, compromete sensiblemente la producción de carne suína en los países 

afectados.  

 

Palabras-clave: coronavirus suíno, diarrea neonatal, PEDv. 

 

INTRODUÇÃO 
 

A diarreia epidêmica suína (PED, do inglês, Porcine Epidemic Diarrhea) é uma 

enfermidade de alta morbidade e mortalidade com quadro clínico agudo caracterizado por 

vômito, anorexia e diarreia liquida em suínos de todas as idades (1-3). Surtos recentes nos 

EUA, iniciados em abril de 2013, apontaram mortalidade aproximada de 90% em leitões 

lactentes de até dez dias de idade (4), acarretanto grandes prejuízos econômicos à produção 

suinícola norte americana (5). O agravamento da enfermidade na Ásia, particularmente na 

China (6,7), e a disseminação da doença para países da América do Sul, como Perú, Colômbia 

e Equador, tem demonstrado a relevância do problema e o risco eminente de contaminação de 

rebanhos brasileiros.  

Desta forma, o objetivo desta revisão é abordar aspectos atuais sobre epidemiologia, 

patologia, diagnóstico e controle da PED.  

 

Epidemiologia 
 

A PED foi primeiramente reproduzida em 1978 por Pensaert e Debouck (2), com 

isolado viral obtido a partir de leitões jovens envolvidos em surtos na Bélgica, então 
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identificado como um vírus envelopado pertencente à família Coronaviridae, gênero 

alphacoronavírus. Pertencem também a esta família dois outros vírus patogênicos para suínos; 

o vírus da gastrenterite transmissível (TGEv) e o coronavirus respiratório suíno (PRCv), 

ambos do mesmo gênero alphacoronavirus. Uma quarta espécie de coronavírus patogênica 

para suínos, o vírus da encefalomielite hemaglutinante (HEv), pertencente a um diferente 

grupo, os betacoronavírus (8). Tanto TGEv quanto HEv já foram diagnosticados na Argentina 

(9), mas ainda não foram relatados no Brasil. Recentemente um novo gênero de coranavirus 

suíno foi relatado na China (10), Coreia do Sul (11) e EUA (12), e classificado como 

deltacoranavirus. Assim como o vírus da PED e o TGE, a infecção por este vírus está 

relacionada com diarreia em animais jovens e adultos, entretanto, quando comparado aos 

alphacoronavirus, os quadros clínicos são mais brandos, com menor índice de mortalidade. 

O genoma do PEDv é composto por fita simples de RNA, característica que confere 

maior possibilidade de ocorrência natural de mutações (13). Algumas proteínas virais 

assumem papel fundamental na patogênese. A proteína S (do inglês spike) atua no processo de 

fusão entre o vírus e a célula do hospedeiro, além de ser imunogênica.  A proteína M 

(membrana) exerce uma função estrutural da partícula viral e é alvo de anticorpos 

neutralizantes do hospedeiro (14). Pesquisas mais recente têm atribuído grande importância às 

proteínas ORF3, N (nucleoproteína) e E (envelope) na virulência desse agente (14,15). As 

inter-relações e as funções das proteínas do vírus da PED são ainda pouco conhecidas (16).  

O primeiro surto de PED que se tem relato ocorreu na Inglaterra em 1971, com sinais 

clínicos semelhantes à infecção pelo vírus da TGE, caracterizado por diarreia, vômitos e 

inapetência. Entretanto, deve ser registrado que os animais acometidos eram 

preferencialmente das fases de creche, recria e animais adultos, não acometendo neonatos 

(1,2).  

Surtos semelhantes se sucederam em diversos países da Europa, até que, em 1977, na 

Bélgica, houve relato de surto com sinais clínicos semelhantes, embora mais graves e, 

acometendo animais de todas as faixas etárias, com taxa de mortalidade em torno de 50% dos 

animais jovens. Perante a ocorrência de resultados negativos para TGEv em sorologia e 

imunofluoerescência indireta de animais acometidos, recorreu-se a microscopia eletrônica 

para investigação da etiologia. Por meio desta técnica, concluíram tratar-se de um coronavírus 

(2), sendo proposta a denominação “Diarreia Epidêmica Suína” à entidade nosológica (1). 

Além da Europa, granjas asiáticas também foram acometidas no final dos anos 80 e 

início dos anos 90 (13). Surtos graves recentes ocorreram principalmente na China (6,7,17), 

Tailândia (18) e Coréia do Sul (19). Países das Américas também foram infectados nos 

últimos anos, com surtos que se iniciaram nos Estados Unidos em abril de 2013 (4) e países 

vizinhos como México (20) e Canadá (21), e vem se propagando em “efeito cascata” para 

países da América Central, como República Dominicana (22), e da América do Sul, Colômbia 

(23) e Peru (23) (figura 1).  A doença ainda não foi diagnosticada no Brasil e o Ministério da 

Agricultura tem adotado medidas para evitar a entrada da doença no país (24). A entrada do 

PED vírus no Brasil poderia resultar em rápida disseminação entre rebanhos e elevadas perdas 

econômicas uma vez que o vírus permanece viável por período longo em condições 

ambientais amenas, particularmente no inverno. Além disso, vulnerabilidade em aspectos de 

biossegurança continua sendo um fator limitante em algumas regiões pólo da produção de 

suínos, principalmente com relação ao trânsito de pessoas e animais (vazio sanitário de 

visitantes, uso de mesmo veículo para transporte de animais de diferentes propriedades, por 

exemplo), o que poderia facilitar a disseminação do agente. 
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Figura 1. Linha do tempo da disseminação do PEDv desde o primeiro surto de diarreia e sua 

identificação como agente etiológico em 1977, na Inglaterra. Em seguida foi 

carreada até a Bélgica (anos 80 e 90), Posteriormente para países asiáticos, que é a 

provável fonte para disseminação do vírus nos países das Américas. Inicialmente 

nos Estados Unidos (Abril de 2013), a partir daí, ainda em 2013, houve o relato de 

surtos nos países vizinhos e em países da América do Sul (México, Canadá, 

República Dominicana, Colômbia e Peru). 

 

Os primeiros casos de PED nos Estados Unidos ocorreram em quatro granjas distantes 

centenas de quilômetros umas das outras, sem nenhuma relação de funcionários, ração, 

caminhões, genética dos animais ou veterinários e em um período de poucos dias. Além disso, 

manejo, higiene e biossegurança eram considerados excelentes pelos veterinários 

responsáveis por estes rebanhos (4). Apesar da origem da contaminação permanecer 

indeterminada, duas cepas virais circulantes na América do Norte apresentaram 99,5% e 

99,6% de homologia com a cepa chinesa de PEDv, denominada AH2012, sugerindo 

fortemente ter sido esta a origem do vírus. Análise genética revelou, entretanto, que houve 

mudança genômica nas cepas americanas que pode ter proporcionado aumento da 

patogenicidade do vírus norte americano (25). 

Alem disso, há especulações em torno de uma possível introdução do vírus nos EUA a 

partir de plasma suíno desidratado, utilizado para nutrição de suínos, proveniente da China. 

Entretanto, não foi possível reproduzir experimentalmente a doença clínica em animais 

susceptíveis, utilizando deste material suspeito (26). Nesse mesmo estudo, foi demonstrado 

que as condições de processamento desse tipo de produto seriam eficazes para a inativação 

viral.  

A transmissão viral ocorre por rota oro-fecal. As manifestações clínicas ocorrem 

normalmente entre quatro a cinco dias após a entrada de animais infectados em rebanhos 

livres (2,4). Animais infectados eliminam o vírus nas fezes por sete a nove dias, entretanto, 

pesquisas recentes têm demonstrado eliminação viral por períodos de até 42 dias após 

infecção experimental (27). A dose infectante do vírus utilizada em inoculações experimentais 

é variável: de 6,8 a 9,0 log10 GE (genomic equivalents) (3) ou 3,96 a 7,57 log10 GE (28). A 

quantidade de partículas virais eliminadas nas fezes de animais infectados chega a 10,9 log10 

GE (3). Tem sido reportada a presença de vírus viável em fezes de suínos por 14 a 28 dias, 28 

dias em ração úmida e menos de duas semanas em ração seca, todos a temperatura ambiente. 
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A dose infectante mínima ainda não foi definida, mas estudos preliminares têm demonstrado 

infecciosidade por testes de bioensaio mesmo utilizando amostras diluídas ao ponto de 

negatividade à qRT-PCR (diluições ao redor de 10
-8

) (Prof. Sagar Goyal, University of 

Minnesota, informação pessoal, 2014). 

Outras formas que permitem a disseminação do agente por longas distâncias são 

caminhões e quaisquer outros fômites mal higienizados. Segundo Lowe et al. (29), veículos 

de transporte utilizados por mais de uma propriedade podem ser fontes de disseminação do 

vírus, de modo que o controle desse fômite deve ser considerado como ferramenta para 

limitar a contaminação de rebanhos livres após a detecção do agente em um determinado país. 

Pesquisa recente (28) indicou que partículas virais oriundas de rebanhos naturalmente 

infectados e com animais clinicamente doentes, mantêm-se viáveis quando transportadas por 

correntes de ar, podendo ser esta, outra via de disseminação do vírus entre granjas 

geograficamente próximas. 

A rápida disseminação viral fez com que países tomassem medidas rígidas de 

biossegurança para evitar a entrada do vírus (países livres) ou diminuir sua disseminação e 

impacto (países positivos). Por conseguinte, diminuição de novos casos tem sido observada, 

particularmente nos Estados Unidos (30). Entretanto, como a dificuldade de controle eficaz 

para o PEDv limita as estratégias de erradicação, a PED continua a ser uma doença presente e 

relevante na indústria suinícola internacional, sendo necessário continua fiscalização e 

atenção com a doença.  

 

Patologia 
 

O único hospedeiro susceptível ao PEDv são os suínos. Estudos experimentais em 

leitões neonatos revelam que os primeiros sinais clínicos ocorrem com aproximadamente um 

dia após inoculação (31), todavia, a campo, os primeiros sinais são observados em poucos 

dias (4). O vírus replica no citoplasma das células epiteliais das vilosidades do intestino 

delgado, provocando degeneração e necrose do revestimento intestinal e induz à apoptose. Em 

consequência, há redução da altura das vilosidades (32) e lesões das microvilosidades, 

confirmadas por meio de estudos ultraestruturais (33), diminuindo, por conseguinte, a 

capacidade absortiva do hospedeiro. Algumas porções do intestino grosso também podem ser 

acometidas, com poucas consequências clínicas e patológicas. O vômito frequente e a diarreia 

profusa líquida induzem desidratação e desequilíbrio hidroeletrolítico acentuados (13). 

Como já mencionado, o vírus causa quadros agudos de vômito, anorexia e diarreia 

liquída em suínos de todas as idades, e elevada mortalidade de leitões até 10 dias de idade (2). 

A intensidade dos sinais clínicos irá variar de acordo com a cepa infectante, a idade dos 

animais e o status imunológico do rebanho (14,34). Quanto mais velhos os animais, menos 

intensos são os sinais clínicos. A taxa de mortalidade frequentemente situa-se entre 30 e 50%, 

mas chega a 100% em rebanhos primo infectados (6,35,36). Leitões neonatos morrem dois a 

três dias após início da diarreia, devido a intensa desidratação (4). Leitões desmamados 

geralmente não morrem, mas apresentam impacto no ganho de peso. Em condições 

experimentais, leitões de quatro semanas de idade inoculados com PEDv não ganham peso 

por 7 a 10 dias após infecção (1). A diminuição do ganho de peso esperado pode persistir por 

um período de 35 dias. Consequentemente, sistemas wean-to-finish podem apresentar atraso 

de uma a duas semanas na idade de abate. Matrizes afetadas podem apresentar agalaxia (13). 

A temperatura retal permanece inalterada durante a doença.  

Não há distinção entre as lesões causadas por TGEv ou PEDv. Em ambas, 

macroscopicamente, ocorre o adelgaçamento da parede do intestino delgado e presença de 

conteúdo líquido e amarelado em sua luz. Leite coagulado pode ser observado no lúmen 

gástrico (4) (figura 2A). Microscopicamente são identificadas degeneração e necrose das 
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células do epitélio intestinal, bem como seu achatamento, devido à tentativa de reparo da 

superfície das vilosidades. Atrofia das vilosidades (figura 2B) e presença de células sinciciais 

com vários núcleos também são observadas (4,31). A ocorrência de sinais clínicos 

inespecíficos, e pelo fato das lesões serem indistinguíveis da TGE, fazem-se necessários 

exames complementares para a precisa identificação do agente (37). 

 

 
Figura 2. Suíno de maternidade. Infecção pelo vírus da PED. 1A: Macroscopia apresentando 

dilatação com adelgaçamento da parede do intestino delgado e presença de 

conteúdo fluído no lúmen intestinal (Imagem cedida gentilmente pelo Dr. Fabio A. 

Vannucci, Assistant Professor da University of Minnesota). 1B: Microscopia, 

atrofia severa e difusa das vilosidades intestinais (HE, 100X). 1C: 

Imunohistoquimíca, Imunomarcação positiva, principalmente nos enterócitos 

apicais das vilosidades (AEC, 100X). 

 

Diagnóstico 
 

Muitas técnicas têm sido utilizadas para detecção direta ou indireta do vírus, incluindo 

técnicas imunológicas, moleculares, ultraestruturais e sorológicas (14). Para o diagnóstico 

direto, técnicas moleculares como a RT-PCR têm boa sensibilidade e não necessitam do óbito 

do animal, visto que podem ser utilizadas amostras de fezes. Kim e Chae (31) assinalam por 

meio de estudo comparativo entre técnicas diretas de diagnóstico do PEDv que os testes 

moleculares (RT-PCR) são mais sensíveis e capazes de detectar o agente por maior período de 

tempo, quando comparados a imunohistoquimíca (figura 2C) e a hibridização in situ. Esse 

fato deve ser atribuído a esfoliação precoce do epitélio intestinal e ao curso agudo da doença, 

acarretando em resultados falso-negativos (38). Desta forma, é muito importante a seleção de 

leitões em fase inicial da doença para coleta e envio de amostras para diagnóstico. 

Alternativamente, foi padronizada a técnica de PCR em tempo real para quantificação da 

carga viral nas amostras, sendo consideradas positivas as aquelas com o Ct<35 (39).  

Além das técnicas já citadas, outras alternativas são a utilização de ELISA de captura 

para detecção de antígenos virais em amostras de fezes (40) e a imunofluorescência direta, 

apesar desta última possuir sensibilidade inferior à RT-PCR. Isolamento viral não é utilizado 
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rotineiramente para diagnóstico, devido ao cultivo fastidioso do agente (6). A taxa de sucesso 

no isolamento viral tem sido de 5 a 10% das tentativas realizadas (41). 

Atualmente, encontram-se disponíveis ensaios indiretos visando à detecção de 

anticorpos, dentre eles a imunofluorescência indireta, ELISA e ELISA de bloqueio (42). A 

soroconversão se dá em aproximadamente duas semanas após a infecção, com os anticorpos 

podendo persistir na circulação por até um ano (14), tornando aplicáveis as técnicas 

sorológicas. Entretanto, a duração da imunidade humoral ainda é controversa. Os testes 

moleculares e imunológicos estão disponíveis comercialmente e sua disponibilidade nos 

laboratórios brasileiros necessita apenas da padronização das técnicas. 

 

Controle 
 

Práticas de manejo e de biossegurança são as melhores formas de prevenir a entrada do 

vírus no rebanho. Vale salientar que impedir a entrada de agentes virais em sistemas de 

produção é muito mais desafiador do que agentes bacterianos, requerendo condições muito 

mais restritivas.  

Apesar da rota de entrada do vírus nos EUA ainda permanecer desconhecida, a 

disseminação dentro e entre rebanhos norte americanos parece estar relacionada à 

contaminação de caminhões utilizados para transporte dos animais (29). Considerando esta 

hipótese, Thomas et al. (43) avaliaram métodos de inativação viral em superfícies metálicas 

(similar à superfície dos caminhões) e concluíram que o vírus é inativado a 71º C por 10 

minutos ou a 20º por sete dias, condições estas distantes da realidade de limpeza e 

desinfecção de caminhões no Brasil. 

O tratamento com antimicrobianos não tem qualquer efeito sobre o vírus, sendo 

utilizado para combater infecções secundárias que possam acometer o animal debilitado pela 

PED. A diarreia aguda leva a desidratação, portanto fornecer água ad libitum se faz necessário 

para a recuperação dos animais acometidos. Outra possibilidade é o tratamento com fator de 

crescimento epidérmico que estimula a proliferação das células do revestimento intestinal, 

possibilitando a recuperação tecidual e aumento da capacidade absortiva do intestino dos 

animais acometidos (44). Esta alternativa, porém, tem custo elevado. 

Com a disseminação da infecção, matrizes gestantes desenvolvem imunidade e 

fornecem a proteção via colostro que irá durar de acordo com os títulos dos anticorpos 

maternos. Sendo a IgA a principal responsável pela proteção passiva do leitão lactente, por 

sua capacidade de neutralização do vírus e por ser mais resistente do que outras 

imunoglobulinas à ação de enzimas proteolíticas do trato gastro intestinal (45). 

A utilização de vacina ainda é motivo de questionamento. Há grande diferença 

genômica entre as cepas atenuadas utilizadas, o que resulta em grande diferença na eficácia 

nas diferentes vacinas. De uma forma geral, é realizada a atenuação das estirpes virais por 

sucessivas passagens in vitro (na ordem de 100 passagens) e são fornecidas por via oral às 

porcas gestantes (46). A excreção viral permanece, na maioria das vezes, inalterada ou com 

discreta diminuição, e os sinais clínicos e lesões são mais discretos, melhorando os índices 

zootécnicos. Entretanto, a eficácia está diretamente relacionada à concentração de vírus na 

dose inoculada, bem como à resposta imunológica da porca ao imunógeno (47). Apesar de 

utilizarem cepas atenuadas, estes autores verificaram a produção de anticorpos em títulos 

protetores associado à ausência de diarreia, o que pode ser suficiente para a eficácia da vacina. 

Mesmo com vacinas eficazes comercialmente disponíveis, medidas de biossegurança 

devem ser tomadas para evitar que ocorram rearranjos genéticos entre cepas vacinais e 

selvagens, que podem gerar cepas ainda mais patogênicas, como demonstrado por Chen et al 

(48). Collin e colaboradores (49) produziram uma nova formulação vacinal a partir da 

inativação de cepa de campo norte americana, capaz de induzir a produção de altos títulos de 
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anticorpos em animais vacinados e experimentalmente inoculados. A utilização de vacinas 

inativadas mostra-se promissora, uma vez que impossibilita a reversão da patogenicidade do 

isolado e impede a mutação viral e formação de novas cepas patogênicas. Mais estudos 

devem ser realizados para comprovar a eficácia deste tipo de vacina a campo. 

Outra técnica de controle, também utilizada em granjas infectadas pelo vírus da TGE, é 

a contaminação assistida das porcas em gestação pelo vírus, para que possam desenvolver 

imunidade, e assim, anticorpos maternais possam ser passados à leitegada pelo colostro e leite 

(13). Estabilização do rebanho e programas de erradicação da doença tem utilizado este 

protocolo, além do fechamento do rebanho e não introdução de material genético em um 

período de quatro a seis meses. A ideia geral é a indução de uma imunidade sólida no rebanho 

de reprodução associado a medidas de higiene e limpeza para minimizar a carga infectante em 

animais de produção, particularmente os mais jovens. Entretanto, efeitos adversos podem 

ocorrer com esse tratamento devido a heterogeneidade do estímulo imunogênico e, por 

conseguinte, diferença dos títulos de anticorpos lactogênicos entre as matrizes. Além disso, 

pode haver a disseminação de outros agentes, principalmente virais, nas granjas (14).  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A PED é uma enfermidade que acarreta grande impacto econômico para o produtor e 

até mesmo para o país, que se traduz pela diminuição da oferta de carne suína e, consequente 

elevação do preço do quilo para o mercado consumidor. A falta de um completo 

entendimento das vias de contaminação utilizada pelo vírus somada às fragilidades do sistema 

de vigilância e biossegurança das granjas suinícolas brasileiras torna nossos sistemas de 

produção altamente susceptíveis aos impactos da doença. É necessário e desejável que todo o 

conhecimento a respeito dessa importante enfermidade seja compilado e compartilhado no 

sentido de aumentar o conhecimento sobre os protocolos de controle e erradicação, bem como 

os mecanismos de proteção de nossos rebanhos, perante o risco da entrada do PEDv em 

território brasileiro. 
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